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As plantas da família Orchidaceae têm como característica o crescimento mais lento e a 
necessidade de condições específicas e adequadas, desse modo o custo de produção se 
torna elevado e que seja necessário utilizar métodos que possam acelerar o 
desenvolvimento das plantas (DONHA et al, 2019). A associação entre plantas e 
microorganismos no solo é conhecida, assim como os benefícios dessa interação, sendo 
um exemplo clássico a fixação biológica de nitrogênio realizada por bactérias 
diazotróficas (DÖBEREINER, 1992). As bactérias que possuem interação positiva com as 
plantas, promovendo o seu desenvolvimento, incremento em altura, matéria seca, 
produtividade, entre outros benefícios são conhecidas como bactérias promotoras de 
crescimento vegetal (BPCV), podendo também acelerar o desenvolvimento de mudas in 
vitro e ex vitro por meio da biossíntese de hormônios de crescimento (auxinas), acelerar 
seu processo de aclimatização e aumentar a sobrevivência (MARIANO et al, 2004). 

Objetivos

• Cultivar mudas de Cymbidium em casa de vegetação com a utilização de bactérias 
promotoras de crescimento vegetal para acelerar a aclimatização de orquídeas;

• Avaliar o efeito das bactérias Herbaspirillum, Sphingomonas e Stenotrophomonas no 
desenvolvimento das mudas;

• Avaliar o efeito do glicerol como veículo de inoculação.
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O tempo em que as mudas permaneceram na casa de vegetação para a aclimatização não 
foi suficiente para se obter incremento significativo das variáveis analisadas, em função 
do lento crescimento das orquídeas, desse modo sugere-se que a aclimatização ocorra por 
um intervalo maior. Além disso, sugere-se a substituição do glicerol por outro veículo de 
inoculação que não apresente toxicidade para as plantas.

Não houve diferenças significativas entre os tratamentos T2 – Stenotrophomonas, T3 – 
Sphingomonas e T4 – Herbaspirillum, para as variáveis matéria seca total (MST), número 
de folhas (NF), altura de plantas (AP) e diâmetro do colo (DC), em comparação ao 
controle T1. (sem bactérias). Além disso, foi observada redução significativa da variável 
MST em 77,4% , 82,2%, e 77,6 , também  em 39,8% , 47,8 e 40% para NF, além de 56,2 , 62% 
e 52,1% para AP, assim como 49,3% , 48% e 45,3% em DC para os tratamentos T5, T6 e T7 
respectivamente, em comparação ao controle T1. A respeito dos tratamentos T5 a T7 em 
que foi utilizado glicerol como veículo de inoculação, houve grande mortalidade de 
mudas, provavelmente por efeitos tóxicos relacionados à dose, de acordo com Mello 
(1998) concentrações superiores a 3% em meio de cultura podem provocar a morte celular. 
Além disso, é sugerido que o catabolismo do glicerol está envolvido em sua toxicidade, 
indicando que a aplicação exógena de glicerol em plantas pode inibir o crescimento pela 
fosforilação do glicerol que leva ao esgotamento de íons fosfato (AUBERT et al., 1994 ; 
LEEGOOD et al., 1988).
  

Três gêneros de BPCV foram testados, sendo: B3- Herbaspirillum, B2- Sphingomonas e 
B1- Stenotrophomonas além do glicerol, polímero como veículo de inoculação. Os 
seguintes tratamentos foram aplicados: T1 - controle (sem bactérias); T2 - 
Stenotrophomonas; T3 - Sphingomonas; T4 - Herbaspirillum; T5 - Stenotrophomonas + 
Glicerol; T6 - Sphingomonas + Glicerol; T7 - Herbaspirillum + Glicerol) em 12 repetições e 
delineamento inteiramente casualisado (DIC).
As mudas foram inseridas em béqueres referentes aos 7 tratamentos comparativos, 
sendo: T1 sem bactéria (controle), T2 a T4 receberam 75ml de H2O + 175ml da bactéria 
(inóculo) respectiva ao tratamento e os tratamentos T5 a T7 receberam 75ml do polímero 
glicerol + 175ml do inóculo referente ao tratamento, em seguida as plantas foram 
aclimatizadas em casa de vegetação. Aos 60 dias, as plantas foram coletadas para 
obtenção de dados, sendo: o número de folhas, diâmetro do colo, altura, massa fresca de 
parte aérea, massa fresca de raiz, massa seca de parte aérea e massa seca de raiz. Os dados 
coletados foram submetidos a análise estatística. 
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